
 

 
 

DOZE ANOS DE TRABALHO 
POR UM MUNDO MELHOR 

  



PÁGINA 1 

A ORIGEM 
A Methamorphys e a Associação Portuguesa de Reiki Monte Kurama, nascem 
praticamente ao mesmo tempo, teria já o Universo, com certeza, planeado a sua 
parceria.  

A Methamorphys constitui-se como associação em escritura publica em abril de 2008, o 
Monte Kurama foi idealizado em abril de 2008 e consagra a sua escritura publica em 
outubro do mesmo ano. 

Ambas estão fundadas sobre os mesmos princípios Humanistas. 

Dos seus fundadores existe uma energia comum que os une, apesar de ainda não 
saberem que os seus caminhos se cruzariam e que caminhariam lado a lado. O Reiki já 
as ligou. 

A METHAMORPHYS 
É uma associação para o desenvolvimento 
humano. 

Acreditamos profundamente que todo o Ser 
Humano se transforma durante a vida, sofre 
variadas metamorfoses na constante 
procura de si, do amor e da felicidade. 

O SIMBOLO 
Uma borboleta numa mão aberta. 

Não há lagarta que acredite que um dia vai 
conseguir voar, até que perde o medo e se 
transforma. 

Nada é tão nosso que se possa guardar numa mão fechada. 

Na mão aberta é simbolizada a liberdade necessária de que todos nós necessitamos para 
nos transformarmos e evoluir. 

O que realmente é nosso, mais cedo ou mais tarde 
a nós há-de voltar. 

“Se aprisionares na tua mão fechada o que julgas 
amar e ser teu, transformas-te prisioneiro de ti 
mesmo e daquilo que julgas ser por amor.” 
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Todos os princípios do Reiki e do Budismo estão explanados no nosso símbolo e são 
descritos no que nós chamamos dos 12 pilares da Methamorphys. 

1º Alicerce – Experimentar o conhecimento por de trás dos 

nossos sentidos. 

Todos os Seres Humanos são um Universo, nele se encerra um Mundo de experiencias 

e vivencias. 

Todos vemos o mundo de forma diferente. 

Experimentar o conhecimento por de trás dos nossos sentidos, implica que cada um 

trabalhe o seu propósito de vida, descubra e compreenda em cada experiencia o que o 

faz evoluir, e que perceba que a experiencia do outro não é necessariamente igual à 

nossa, nem menos ou mais importante do que a nossa. 

2º Alicerce – Experimentar o silencio interior. 

O silêncio é um processo, não um som. 

É algo pelo qual nos devemos esforçar por compreender. O silêncio permite que a nossa 

consciência se expanda de modo a que nos possamos ver a nós próprios com um pouco 

mais de clareza. 

Para crescermos não devemos recear o silêncio, tanto mais é através dele que seremos 

capazes de compreender as nossas estruturas mentais e físicas que nos levam à mudança 

e evolução interior. 

Se encararmos o silêncio como sendo apenas a ausência de ruido, ele pode ser 

avassalador, se o sentirmos como o encontro com o nosso eu interior, ele torna-se 

enriquecedor e construtivo. 

Á semelhança do que acontece com a maioria das coisas na nossa vida, o silêncio deve 

ser experimentado, para poder ser compreendido. 

A maioria de nós tem muito pouco silêncio nas nossas vidas, porque a nossa mente está 

demasiadamente ocupada a tratar com determinação os assuntos do quotidiano, dos 

planos para o futuro, das frustrações do passado, da imagem que passamos aos outros e 

que julgamos ser a mais socialmente correta no grupo que nos recebe e da realização 

material. 

Ao descobrimos o silencio interior, o mais certo é a nossa vida mudar radicalmente. 
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Iremos querer algo diferente, algo que nos preencha como seres humanos, iremos 

compreender principalmente que nada mais faz mais sentido do que vivermos saudáveis 

e felizes, plenamente realizados e equilibrados, em que cada dia que vivemos, vivemo-

lo com paixão e determinação.  

Com este silêncio, colheremos benefícios e as nossas capacidades mentais ficarão mais 

estruturadas e abrangentes. 

Um silêncio interior que nos permita ao longo da nossa vida compreender as origens das 

nossas emoções e como elas podem influenciar a nossa vida física e emocional, inspira-

nos a tratar a nossa personalidade emocional com mais respeito. 

3º Alicerce – Aprender a Ouvir. 

Ouvir e escutar são atividades diferentes. 

Ouvir é algo instintivo, um processo da consciência ativa que permite que cada um de 

nós compreenda o mundo à nossa volta e aquilo que estamos a ouvir. O ouvir vem da 

mente do quotidiano. 

Escutar é a capacidade por meio do qual nos podemos tornar naquilo que estamos a 

escutar e conhecer a sua essência. 

Escutar vai além do mero uso dos ouvidos, todos os outros sentidos entram também em 

ligação e ficam envolvidos no processo de escutar. 

É através da capacidade de escutar que adquirimos a capacidade de nos transformar, de 

nos metamorfosear. 

4º Alicerce – Compreender a natureza do livre-arbítrio e a 

interligação entre todas as coisas. 

O livre-arbítrio tem início enquanto produto da ignorância, mas pode tornar-se um 

instrumento dos sábios. 

O livre-arbítrio tem origem porque muitas vezes agimos na ignorância e fazemos algo 

sem perceber ou conhecer as suas consequências. 

A medida que tornamos consciência das interações entre o pensamento, as ações e os 

acontecimentos, a nossa vontade torna-se livre de uma outra forma, porque passa a estar 

mais informada. 
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Neste ponto nós conhecemos as nossas responsabilidades para com as outras criaturas 

vivas e para com os nossos semelhantes. 

Então cabe-nos decidir viver conforme o que escolhemos. 

Existe uma interligação entre todas as coisas, todas as nossas escolhas terão um reflexo 

exterior e um retorno interior. 

5º Alicerce – Aceitar que a consciência está em tudo e em todos. 

A partir dos nossos pequenos mundos, olhamos para fora e julgamos os outros, mas 

muitas vezes, na nossa pressa de os avaliarmos, somos enganados pelas aparências. 

Vemos a concha externa, mas escapa-nos a beleza interior que existe dentro de cada um 

de nós e de todas as coisas. 

Cada Ser Humano é um templo, um templo que exige respeito para que se possa entrar 

no seu interior. 

Todos devemos respeitar e fazer respeitar, o templo dos outros e o nosso próprio templo. 

6º Alicerce – Comportamento. 

Um dos aspetos principais do comportamento, é o discurso e os pensamentos que estão 

por detrás dele. 

Os pensamentos associados a um discurso negativo, diminuem a vitalidade e 

consequentemente, diminuem-nos a nós próprios. 

Ao reagir de um modo pouco afetuoso para com as pessoas, estamos a transferir para 

elas as nossas próprias dificuldades. Ao aprendermos como funciona a nossa mente e de 

que forma reage numa base diária, aprendemos a não magoar o nosso próprio estado 

físico e emocional, bem como o bem-estar físico e emocional dos outros. 

A vitalidade tem a sua personalidade, que procura expandir-se e fundir-se com todas as 

coisas. Embora possa não ser percetível para nós, é este impulso que nos impele a 

procurar a comunicação uns com os outros, a sermos criativos, a atingirmos patamares 

mais elevados da inteligência humana. 

7º Alicerce – Trabalho. 

O trabalho é qualquer atividade que impele as pessoas a comunicar umas com as outras, 

que implica produtividade, criatividade e realização, consequentemente corresponde a 
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uma boa parte da nossa vida. 

O trabalho implica sempre uma troca de vitalidade entre uns e outros. Esta experiencia 

resulta inevitavelmente e reflete o resultado final do trabalho e da nossa relação com ele. 

Quando experimentamos uma sensação de cansaço, fadiga e de perda de vitalidade no 

nosso trabalho, tal não advém da atividade que desempenhamos, mas da forma como 

reagimos a ela, bem como do modo como comunicamos com os outros e de como eles 

comunicam connosco. 

É necessário aprender a reconhecer quando alguém está a abusar da nossa vitalidade, 

quer tal aconteça de um modo consciente ou inconsciente. 

De modo inverso, quando a nossa vitalidade é maior que a vitalidade do resto do grupo 

que nos acompanha, é bom refletir se não seremos nós que estamos a abusar da 

vitalidade dos outros. 

Temos que ter sempre presente que as organizações, os locais de trabalho e a nossa 

própria carreira, têm a sua própria força vital, se não nos sentirmos bem com o que 

fazemos, se o trabalho ou a nossa carreira, estão a tornar-se um peso na nossa vida, 

devemos rever a nossa escolha, criar um novo caminho para que a nossa vitalidade não 

fique enfraquecida e condicione a nossa própria felicidade. 

8º Alicerce – O nosso Mundo Interior. 

O nosso mundo interior é um local de segredos, sonhos, expetativas, aspirações, 

fantasias, planos, iras, desejos, amor, esperança e desejo de uma vida feliz. 

Este Mundo interior pode ser transformado por nós num lugar sagrado e sereno, ou num 

lugar tumultuado. 

É neste mundo, que a vitalidade se expande e floresce, porque é aqui que criamos a nossa 

identidade mais profunda, através dos nossos desejos. 

O nosso mundo interior define o modo como nos relacionamos com o mundo que nos 

rodeia. 

Se não dispusermos de um mundo interior que funcione de uma forma integrada não 

estaremos a usufruir de uma vida, mas simplesmente de uma experiencia de vida com 

dúvidas, infelicidade, impotência, necessidade de controlo e essencialmente construída 

à volta do nosso próprio ego, onde em tudo o que nos rodeia nós somos o centro em vez 
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do centro ser tudo o que nos rodeia para que nos permita evoluir e crescer como Homens 

e Mulheres estruturados e equilibrados. 

9º Alicerce – Generosidade e Compaixão. 

A generosidade e compaixão são as duas estruturas da vida que a mantêm inteira. São 

os alicerces de todas as coisas boas. Sem elas a nossa vida não tem qualquer vitalidade. 

A generosidade não é apenas o ato ou a atitude mental da dádiva, é também uma forma 

de vida que gera abundancia para todos. 

A generosidade dá vida. 

A compaixão, por seu lado, é fazedora de vida. É um estado de consciência 

transformadora que inspira uma nova vida a todos os seres vivos que se consideram 

derrotados pelos acontecimentos que ocorrem nas suas vidas. 

A compaixão é a base e a identidade da humanidade. Ao mostrarmo-nos compassivos o 

melhor que podemos e sabemos, estamos a tornar-nos mais evoluídos e mais integrados. 

Esta forma de estar gera uma sabedoria duradora, cuja natureza é a generosidade de 

espirito, que por sua vez, transforma-se em felicidade. 

10º Alicerce – Felicidade. 

Existe de facto uma felicidade profunda, se nos empenharmos em cultiva-la.  

Tal como as plantações de alimentos, também o estado de felicidade interior deve ser 

plantado desde a semente, cultiva-la e colhe-la para que seja usada numa criação com 

utilidade. 

Ser feliz não é sinónimo de viver um estado de permanente realização. A felicidade 

profunda implica no seu cultivo a aceitação e a gestão dos momentos de infelicidade, de 

frustração e fracasso. Tal como algumas ervas daninhas, se não cuidarmos o nosso 

cultivo, elas expandem-se como uma praga abafando as nossas sementes boas. Mas 

também são importantes no processo, elas protegem a colheita das pragas e trazem 

riqueza às terras.  

Construir a felicidade profunda implica viver, compor, recriar e tirar sempre lições e 

aprendizagem de tudo o que achamos que de menos bom nos acontece.  
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11º Alicerce – Partilhar, Dar e Receber. 

Estas três atitudes podem determinar o resultado da nossa própria humanidade pessoal. 

No entanto, tendemos a esquecer-nos delas enquanto formas de comunicação, porque 

elas acontecem a cada minuto da nossa vida diária. 

O Partilhar, o Dar e o Receber, determinam a nossa capacidade para nos 

compreendermos a nós mesmos. 

Partilhar faz-nos tomar consciência de uma forma ajustada de que somos todos 

responsáveis pelo que temos e possuímos e de que os recursos (grandes ou pequenos), 

devem ser usufruídos, mas também respeitados, prontos a serem transmitidos a outras 

pessoas que zelem por eles. 

Ser capaz de receber implica estar num estado de humildade no qual podemos aceitar o 

individuo que dá à nossa consciência. Temos igualmente de ser capazes de distinguir 

quando isso nos é benéfico e quando não é aconselhável. 

12º Alicerce – Dirigir e Gerir Relações. 

Este será para nós uma pedra basilar, será neste alicerce que todos os outros encontrarão 

reflexo. 

A nossa vitalidade, a nosso desenvolvimento humano, a nossa metamorfose, terá neste 

alicerce o seu laboratório. 

Será no dia-a-dia da nossa vida e da vida da nossa associação, que experimentaremos o 

conhecimento por de trás dos nossos sentidos, viveremos e cultivaremos o silêncio 

interior, aprenderemos a ouvir. Compreenderemos a natureza do livre-arbítrio e a 

interligação de todas as coisas, aceitaremos que a consciência está em tudo e em todos. 

Cuidaremos o nosso comportamento, gerimos o nosso trabalho e a nossa carreira, 

trabalhamos o nosso mundo interior, cultivamos a nossa generosidade e compaixão, 

cimentamos a nossa felicidade e aprendemos a partilhar e a receber. 

Ao percebermos estes alicerces e ao evoluirmos com eles a nossa relação com os outros 

refletirá a nossa relação connosco e com o mundo. 

São estes os alicerces que servem de princípios filosóficos da Methamorphys, é através 

deles que a metamorfose acontece em nós e nos outros com os quais contataremos. 

Esta é a nossa vontade e através da qual a nossa associação cresce apoiada numa base 
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que a ajude a crescer sem perder a sua essência. 

Reconhecimento de Instituição de Utilidade Publica. 
Fomos crescendo nos valores da Solidariedade e do Humanismo. 

A Caridade é algo que vem de cima para baixo, a Solidariedade caminha lado a lado. 

Em 2012 a Methamorphys foi agraciada 
com o reconhecimento do Estado como 
associação de Utilidade Pública e 
adquiriu o estatuto de IPSS, Instituição 
Particular de Solidariedade Social. 

Passaram cinco anos de trabalho para e 
com a comunidade. Pensado, não só, 
nos que mais precisam, mas também 
nas as famílias, que tantas vezes 
necessitam de apoio. 

Em 12 anos realizamos mais de 80 
atividade culturais e desenvolvemos vários protocolos de parceria com outras 
instituições.. 
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O Casulo Abrigo 
Todos os projetos da Methamorphys chamam-se Casulos. 

Quando a Lagarta perde o “medo”, recolhe-se num casulo e transforma-se, sobre uma 
metamorfose. A metamorfose ao contrario da vontade de mudar, é um estado 
permanente, consciente e equilibrado. 

Até hoje ninguém viu uma borboleta que se arrependeu e voltou a ser lagarta. 

Também nós, quando profundamente conscientes e equilibrados naquilo que queremos 
e desejamos, conseguimos transformarmo-nos e conseguir o que desejamos. 

Em junho 2015 a Methamorphys assinou um acordo atípico com o Estado, através do 
Instituto Segurança Social e inaugura o Casulo Abrigo. 

Abriu as portas com 11 pessoas em condição de sem-abrigo. Passado um mês tinha as 16 
camas do projeto ocupadas e até hoje, nunca mais deixou de ser uma casa com a lotação 
esgotada e com lista de espera. 

 

Este projeto é um Centro de Alojamento 
Temporário.  

Tem como finalidades primeiras, dar 
alojamento, cuidados de saúde e alimentação. 

Para nós tem como objetivo principal, ajudar a 
construir um novo projeto de vida. 

“Eu quero recuperar e construir um novo projeto 
de Vida” … é esta a afirmação que nós 
precisamos de ouvir para que os milagres 
aconteçam. 

Desde do dia em que abrimos as portas desta 
nova família, já saíram das ruas mais de 160 
pessoas em todo o Distrito de Viana do Castelo. 

A Pessoa na Condição de Sem-abrigo. 
Pela nossa experiência, duas são as condições para que qualquer um de nós se torne sem-
abrigo; 

1. A falta de uma rede familiar ou outra que a substitua; 
2. Um problema de Saúde Mental. 
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Seja qual for a causa que se encontre para levar uma pessoa à condição de sem-abrigo, 
todas elas levam a uma das duas causas acima apontadas. Na maioria dos nossos casos 
as duas causas verificam-se. 

Trabalhamos arduamente nestes últimos 
cinco anos para ajudar a tornar novos 
projetos de vida uma realidade. 

Desenvolvemos parcerias, promovemos 
emprego, formação, reintegração social e 
comunitária, aproximação à família. 
Valorizamos e tentamos lapidar o 
diamante que existe dentro de cada um 
dos que integra o nosso projeto. 

Desenvolvemos uma nova família. A 
família que a maioria perdeu! 

Valorizamos o respeito e promovemos as relações interpessoais.  

Construímos juntos soluções e perspetivas de futuro. 

Mikao Usui, criou uma prática de Cura, filosoficamente baseada no Budismo. 
Pessoalmente não entendo o Reiki de Mikao Usui (Usui Reiki Ryoho) de outra forma, se 
não baseada na filosofia Budista, sendo o Mestre Budista Tendai. 

Nós criamos uma associação Humanista baseada no Reiki. Por sermos praticantes de 
Reiki e o Reiki ser sem dúvida o responsável pela nossa Metamorfose como Seres 
Humanos. 
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Não vemos a prática do Reiki nem a Solidariedade Social, como sendo práticas 
diferenciadoras (Eu sou assim, eu faço assim), vêmo-las como práticas transformadoras. 

E é nesta prática transformadora que cada um de nós, de uma forma singular e única, se 
transforma e voa. 

Na Methamorphys os projetos não se esgotam no Casulo Abrigo. 

Ajudamos a montar casa própria e continuamos a acompanhar quem se sente com forças 
para voar sozinho. 

Acreditamos ser esta a altura que os nossos utentes mais precisam de nós!  
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Assim criamos o projeto Fora do Casulo. Através dele, continuamos a acompanhar quem 
inicia o seu novo projeto de vida, colocando a trabalhar com ele, um gestor financeiro e 
um psicólogo. 

Outras Propostas estão na mesa do Poder Local e do Estado para que possamos crescer 
e aumentar a nossa abrangência podendo chegar a mais pessoas. 

Uma Equipa de Rua, uma incubadora Social, uma cooperativa social, oficinas 
ocupacionais, cuidar de quem cuida em saúde mental, apartamentos de inserção, uma 
firma agrícola entre outros. 

Esta Transformação, simbolizada na lagarta que se transforma numa borboleta voando 
numa mão aberta e que acreditamos que existe em todos nós, acontece todos os dias na 
Methamorphys, tanto em que precisa de ajuda, como em quem a presta. 

Pela sua energia, pelo seu sonho, pelo seu destino e pela sua missão, a Methamorphys e 
o Monte Kurama, tinham que se cruzar nos seus caminhos. 

 

 

 


